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RESUMO 

 

As leucemias é uma patologia que atinge o sangue, apresentando-se nas formas mieloide e linfoide, as mesmas 

ainda podem diferenciar- se em agudas ou crônicas. Atinge diferentes tipos de leucócitos, por sua vez variando 

de acordo com as formas de leucemias. As leucemias compõem um dos três principais cânceres que acometem 

o sangue e Segundo a Organização Mundial da Saúde, Leucemia Linfocítica Crônica (LLC) é caracterizada 

com uma neoplasia linfoproliferativa de baixo grau que atinge células B clonal, na maioria das vezes são 

positivas para CD5, no sangue, medula óssea, linfonodos e baço. Sendo uma das mais comuns em países 

ocidentais, quando nós referimos aos tipos de Leucemias. Homem de 61 nos, foi ao laboratório de análise 

clínica para realização de exame de rotina, em entrevista não houve nenhuma queixa principal. Nos exames 

laboratoriais foram analisados os seguintes dados: Eritrograma (Hemácias 1,99 milhões/mL, Hemoglobina 

6,6, Hematócrito 22, Volume Globular Médio 111u3, Hemácias Globular média 33uug, Concentração de 

hemácias Globular Média 30%, RDW 19); Leucograma (leucócitos 38.000/mL, neutrófilos 22/ 8,360/mL, 

Metamielócitos 1/ 380, Bastões 1/ 380, Segmentados 20/ 7.600, Eosinófilos 1/ 380, ausência de basófilos, 

linfócitos 76/ 28.880, Monocitos 1/ 380; Plaquetograma (150.000 mm3). Após análise do mesmo teve-se a 

suspeita de se tratar de uma Leucemia Linfocítica Crônica, depois do médico correlacionar com a clínica do 

paciente, foi confirmado o quadro leucêmico. A Leucemia Linfocítica Crônica é uma das mais comum em 

idosos, sendo rara esse tipo de doenças em pessoas com menos de 50 anos, os homens são mais vulneráveis 

para a mesma. Seu diagnóstico é dado principalmente pelo aumento do número de leucócitos quando superior 

a 5.000, em pelo menos 3 meses de acompanhamento médico, apresenta uma lenta evolução, por sua vez é 

menos agressiva ao organismo e seu diagnóstico apresenta uma certa dificuldade, pelo fato de muitos pacientes 

não apresentarem nenhuma queixa. Devido apresentar uma lenta evolução e dificultar o a descoberta da 

mesma, muitos pacientes quando descobre já apresentam um quadro clínica mais elevado. Dessa forma é 

necessário a realização de exames de rotinas, a fim de diminuir a elevação da patologia e principalmente o 

número de óbitos.  
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